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Programa de Pesquisa em Políticas Públicas
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universidade de são paulo (usp)
processo 2003/06420-0
vigência: 1/3/2004 a 31/10/2007

Entre	1983	e	2001,	a	Secretaria	da	Saúde	do	Estado	
de São Paulo registrou 187 casos autóctones de malária 
adquiridos em áreas cobertas por Mata Atlântica, tendo 
como principais vetores Anopheles cruzii (Kerteszia) e A. 
bellator (K.). Os principais focos estão na zona rural dos 
municípios de Peruíbe, São Sebastião e Juquitiba. Cerca de 
um quarto da população desses focos apresenta evidência 
sorológica de exposição recente a diversas variantes de 
Plasmodium vivax ou P. malariae, apesar do pequeno nú-
mero de casos clínicos de malária. Estes dados sugerem 
uma alta prevalência de infecção assintomática, de difícil 
detecção pelos métodos parasitológicos tradicionais. Es-
ses portadores assintomáticos podem servir como fonte 
de infecção para os vetores de diferentes regiões do estado, 
permitindo a disseminação da endemia. Este projeto co-
laborativo com a Superintendência de Controle de Ende-
mias (Sucen) (órgão responsável pelo planejamento e exe-
cução de medidas de controle de malária em São Paulo), 
objetiva: a) investigar a prevalência de infecção malárica 
(sintomática e assintomática), em populações humanas 
de focos com transmissão autóctone de malária detecta-
da ao longo das duas últimas décadas, com o emprego de 
métodos	diagnósticos	de	alta	sensibilidade;	b)	identificar,	
por meio de técnicas microscópicas e moleculares (ampli-
ficação e seqüenciamento de genes informativos do ponto 
de vista taxonômico), as espécies de plasmódios respon-
sáveis	pela	malária	autóctone	na	região;	c)	 identificar	as	
possíveis fontes de infecção (humanas e não-humanas) 
para	os	vetores;	e	d)	caracterizar	o	padrão	de	imunidade	
antimalárica das populações humanas. Deste modo, ob-
jetiva-se fornecer subsídios para o planejamento de me-
didas de controle da malária adequadas as características 
epidemiológicas da região. 

 Bases para a implantação de um  236  serviço público do trabalhador no trabalho  
 informal e em micro e pequenas empresas  
 de comércio hortifrutigranjeiro no Estado  
 de São Paulo
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O projeto visa desenvolver capacidade analítica e me-
canismos que viabilizem a formulação e implementação 
de políticas públicas de saúde do trabalhador, em serviço 
público de saúde. Essa solicitação representa experiência 

desenvolvida ao longo de anos com o trabalhador de pe-
quena e microempresa no comércio hortifrutigranjeiro, 
propiciando condições adequadas de saúde e segurança 
no ambiente de trabalho, tendo em vista a importância 
da qualificação do comércio hortifrutigranjeiro e a neces-
sidade de incrementar a produtividade e a capacidade de 
concorrência.  Propõe-se a criação e testagem da eficá-
cia e da efetividade epidemiológica na clinica ampliada 
de equipes de saúde do trabalhador com estrutura seme-
lhante à da saúde da família. Diante do exposto, pretende-
se produzir propostas diagnósticas que identifiquem as 
principais prioridades tendo como finalidade embasar a 
construção de políticas públicas de saúde do trabalhador. 

 Crianças em situação de risco social:  237  limites e necessidades da atuação  
 do profissional de saúde
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A região central do município de São Paulo con-
centra um número expressivo de crianças que vivem em 
situação de risco social – exposta às circunstâncias da 
pobreza, violência, uso de drogas, vivência de rua, entre 
outras. O Estatuto da Criança e do Adolescente preconiza 
que o Estado é responsável pela elaboração de políticas 
públicas que garantam a prioridade de atendimento e 
integralidade nas ações e serviços sociais, dentre eles os 
de saúde. O efetivo atendimento desta população requer 
dos profissionais ações específicas, para as quais não se 
encontram capacitados e atuam isoladamente e sem ar-
ticulação com uma rede social. O objetivo geral deste es-
tudo é criar estratégias para melhorar a acessibilidade de 
crianças em situação de risco social aos serviços de saúde, 
articulando-os com os serviços de assitência social. O es-
tudo focará o profissional de saúde, por meio de um pro-
cesso de pesquisa/ação, para mapear as suas necessidades 
e dificuldades no atendimento desta população, as inter-
venções existentes e a rede social. Buscará sensibilizar os 
atores da rede para a singularidade da população-alvo 
e construir estratégias de acolhimento e integração das 
ações. Primeiro, selecionaremos representantes do servi-
ço local – grupo de trabalho (GT), que participarão de 
um workshop sobre crianças em situação de risco social 
e construirão instrumentos para mapear a rede social. Os 
resultados serão discutidos em seminário com os diver-
sos atores sociais envolvidos com a questão, visando ela-
borar estratégias específicas e conceber instrumentos de 
pesquisa para serem aplicados aos profissionais de saúde 
envolvidos no atendimento dessas crianças, identificando 


